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O futuro da mídia
      Muitas lideranças andam preocupadas com o futuro da mí-

dia. Antes da internet batalhas no mundo inteiro foram vencidas
através da manipulação de governos. Com o avanço tecnológico
através da rede mundial de computadores, dos jornais online inde-
pendentes, blogs, e-mails e os famosos sites de relacionamentos têm
dificultado a manipulação, agora é impossível barrar as informa-
ções, veja o caso do Irã que cancelou todas as permissões de traba-
lho dos jornalistas estrangeiros, a mídia internacional enfrentou o
desafio de acompanhar a situação do país recebendo informações
por meios alternativos, o celular foi fundamental para registrar ima-
gens e enviá-las pela internet e isso veio viabilizar as informações;
em um futuro bem próximo os governos vão ter que ceder a grande
pressão da multidão de internautas que não precisarão sair às ruas,
vai usar a internet.

      Dia 12/09/09 li uma reportagem publicada no The New York
Times por Anand Giridharadas (indiano) bastante reveladora, foi um
ensaio feito pelo presidente Barack Obama que fez perguntas aos
internautas sobre o problema da saúde e foi surpreendido por mi-
lhões de americanos que preferiram discutir a legalização da maco-
nha. Obama sabe que terá que interagir com os americanos via
internet, que muitos acreditam vão deter o maior poder de pressão
sobre as políticas e exigir a interatividade em duas vias.

       A libertação pelo conhecimento tecnológico e a democrati-
zação da comunicação está revolucionando as relações, não é o que
a maioria dos governos gostaria, mas é o que está acontecendo,
ficará difícil deter a vontade popular, é a comunicação a serviço da
humanidade. Dia 20 de outubro tivemos uma experiência importan-
te que merece reflexão. O nosso jornal online www.jm1.com.br pu-
blicou uma nota que tratava da paralisação do dia seguinte do SER-
JUSMIG – Sindicato dos Servidores da Justiça de 1ª Instância de
Minas Gerais, à noite o Jornal Nacional da Rede Globo também
noticiou a nota, no dia 21 os servidores em todo o estado começa-
ram a pesquisar nos sites de busca alguma notícia, e aí não deu
outra, mas uma vez ficou provado que os jornais online não têm
fronteiras, milhares de servidores acessaram o nosso site e serviu
para deixar todos no estado bem informados, com isso outras mídias
publicaram algo a respeito também.  Há poucos anos atrás esta
nota ficaria no silêncio, por falta de publicação em grandes jornais,
hoje eu diria que o povo se libertou da escravidão em que era sub-
metido pela monopolização da informação. Agora não importa sua
localização, se no Brasil, Estados Unidos, Japão ou até na África do
Sul, basta conectar na rede mundial de computadores isso é a revo-
lução da informação. Os ditadores estão com os dias contados e os
internautas querem dos governos interatividade uma prestação de
serviço via internet, que hoje atende os governos numa via única, ou
seja, os governantes usam a rede para cobrar impostos e vários
outros serviços, os cidadãos conectados exigem uma duplicação nesta
via e os governos comecem a prestar serviço através da rede. Será
inevitável a mudança de postura de governantes, porque os jornais
online independentes, Blogs, e outros têm desempenhado um papel
importante para todos os cidadãos do mundo. Muitos jornais famo-
sos tiveram suas edições impressas reduzidas e outros fecharam.
Com a internet não há fronteiras e é o meio de comunicação mais
democrático que existe isso é só o começo, dentro de pouco tempo
os internautas vão interagir e interferir diretamente nas decisões
governamentais, deletando os maus políticos.

 Recentemente um político famoso envolveu-se em um caso que
movimentou milhões de e-mails que navegaram de Norte a Sul do
país, mas as autoridades não deram bola e o político continua com
todo o seu poder. No momento oportuno o povo internauta estará
excluindo estes vírus do meio da sociedade.

Circulando pela net, dei
com este site.

Dinâmico, excelente layout,
notícias sucintas e sintéticas,
bem apropriado para os novos
tempos.

Nós da API - Associação
Paulista de Imprensa - para-
benizamos o Jornal das Mon-
tanhas pela ótima apresenta-
ção.

Parabéns e vida longa
Abraços

Pedro Nastri
Jornalista
Diretor API
Rua Álvares Machado, 22
Centro – São Paulo – S.P
CEP: 01501-030

P.S: Se possível envie um
exemplar para fazer parte de
nosso arquivo

Olá
Estive visitando o website do

seu Jornal das Montanhas e que-
ro parabenizá-lo pelo formato e
conteúdo nele. É muito bom po-
der ler e encontrar matérias in-
teressantes lá, não apenas notí-
cias locais, mineiras, como na-
cionais e internacionais.

Eu sou responsável pelo blog
Pesquisas e Números, onde faço
análises e comentários sobre
pesquisas, números e informa-
ções estatísticas e econômicas
que são divulgadas.

Pesquisas sobre a cor das
casas, as eleições, os efeitos dos
índices econômicos no dia a dia
das pessoas, até mesmo o efei-
to da crise econômica no sexo
no Japão, ou seja, o que for in-
teressante de ser comentado,
analisado e até mesmo compa-
rado com outros números e pes-
quisas pertinentes aos assuntos
tratados.

Coloco o blog à disposição
para o que for preciso e aberto
a sugestões de pesquisas e nú-
meros que achar interessante
serem comentadas.

Obrigado
Romeu Friedlaender Jr.

Giovanni Mageste Hott,
 Diretor da

Escola Estadual
São Vicente de Paulo.

Opinião dos Leitores
 A opinião dos leitores esta aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.
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Inaugurado no dia 5 de novembro de 2009 o Posto
de Policiamento Comunitário da Praça 5 de Novembro
em Manhuaçu. Uma obra rodeada de polêmicas, críti-
cas e também de elogios. Sempre foi perceptível que a
cidade precisasse de um posto de policiamento no cen-
tro, mas onde seria esse prédio? Devido ao fato do
município estar crescendo continuamente não existia
espaços para a construção de um posto para abrigar a
polícia militar em Manhuaçu e sobrou para a principal
Praça. Há quem diga que uma construção como essa
faz com que a Praça 5 de novembro deixe de ser uma
área de lazer e passe a ser uma área pouco visitada.
“O povo deveria ter sido consultado antes desse prédio
ser construído, já temos destacamento da polícia militar
na rodoviária e até hoje nada lá mudou. A praça é do
povo”, disse Roosevelt à nossa equipe. Há quem diga
que esse foi um projeto necessário para a descriminali-
zação do centro da cidade. “Anteriormente no local
onde foi construído o posto policial existia um jardim,
mudou um pouco a característica de uma praça, mas é
importante para o centro da cidade e a segurança do
restante do jardim, de todo modo é uma atitude positi-
va”, destacou o empresário Armando Soares.

A construção desse posto de policiamento desta-
cou-se pela parceria entre os principais órgãos públi-
cos de Manhuaçu, Polícia Militar, Prefeitura, Câmara
Municipal e CONSEP. “Realmente a prefeitura sem-
pre foi parceira da polícia militar e civil, estamos dando
uma contribuição desde o primeiro dia de mandato na
prefeitura do governo Sérgio Breder, já demos carro

Inaugurado o Posto Policial na Praça 5 de Novembro
sente no centro que é o lugar onde tem maior aglo-
meração de pessoas. Hoje com a parceria feita en-
tre a polícia militar, CONSEP, Câmara Municipal e a
Prefeitura estão entregando à comunidade este pos-
to policial”, disse Cláudio presidente do CONSEP.

Em nome da polícia falou o Tenente Cel. Ney de
Castro Brito, comandante do 11º BPM “Com rela-
ção ao posto é importante a parceria que foi firma-
da, essa parceria é muito importante porque ela dá
respaldo a todo trabalho que vem sendo feito, tanto
pela polícia militar, polícia civil, prefeitura, câmara e
por toda comunidade, é um esforço comum para que
consigamos um melhor resultado em matéria de se-
gurança e tranquilidade”.

O presidente da Câmara Municipal de Vereado-
res de Manhuaçu Toninho Gama falou também da
importância dessa parceria entre os órgãos e a ale-
gria da comemoração neste dia 5 de novembro dos
132 anos de emancipação política de Manhuaçu, “Es-
tamos recebendo um grande presente nesse seu ani-
versário, podendo receber esse pelotão da polícia
militar no centro da cidade visando maior segurança
pública para a população, nesse local teremos insta-
lado a central de monitoramento que o CONSEP está
montando com o apoio da polícia militar, câmara
municipal e prefeitura, um sistema para aumentar a
segurança pública da população que vai ver a partir
de agora um monitoramento da área central do mu-
nicípio”.

Vitor Hugo Mendes

para a polícia militar, motocicletas, rádio amador, com-
putadores. O esforço do Sérgio na área de segurança é
tanto quanto nas outras áreas. Esse prédio aqui na pra-
ça ficou de primeira linha, já é modernidade hoje ter
câmeras de monitoramento e Manhuaçu dá esse gran-
de passo na área de segurança pública”, afirmou o pre-
feito em exercício Adejair de Barros.

A participação do CONSEP na vida do manhuaçu-
ense tem sido de grande importância, trouxe novos há-
bitos para a população e lutou para que o policiamento
no centro da cidade fosse maior, “Hoje o CONSEP
está muito feliz com esta obra, pois é um sonho anti-
go, um clamor antigo de nossa comunidade trazer
mais policiais para o centro da cidade. Sempre as
pessoas questionaram que a polícia não se faz pre-

A violência e o professor
Por Devair Guimarães

de Oliveira
Em sala de professores

o papo que mais rola é so-
bre problema de alunos e a
violência na escola, todos os
problemas da sociedade de-
sabam nas salas de aula das
escolas de todo o país, e em
muitas faltam professores
uma classe em extinção. Os
nossos governantes ainda
continuam desprezando o
educador. Nossa reporta-
gem foi ouvir um jovem pro-
fessor da cidade de Luisbur-
go, interior de MG, onde ain-
da há um pouco de tranqüi-
lidade. Em algumas cidades
do interior de Minas até pou-
co tempo reinava a tranqüi-
lidade escolar e hoje o cra-
ck está presente nas mais
humildes famílias de traba-
lhadores rurais.  Veja abai-
xo a opinião do jovem pro-
fessor Benício Oliveira dos
Santos.

Jornal das Montanhas
– Na sua opinião qual a
perspectiva de um jovem no
meio  social no qual nos en-
contramos hoje?

Benício – A principal
característica que vejo é a
perda dos valores familiares,
o resgate dos valores por
parte das famílias que não
acontece gera um meio so-
cial com muita pressão o que

tem levado os jovens a pen-
sar em viver o momentâneo
e não pensar em valores fu-
turos. A visão de um casa-
mento já não existe, a falta
de compromisso total com
a vida tem levado os jovens
a não viver nenhuma expec-
tativa futura. A violência é
acarretada por essa falta de
expectativa de vida, um meio
social onde as pessoas têm
vivido com questões finan-
ceiras que leva a todo um
conjunto de miséria e as pes-
soas  a pensarem o contrá-
rio de um futuro justo, digno
de uma pessoa que trabalha
para conseguir o seu susten-
to levando a busca por coi-
sas que são momentâneas
como as drogas que vemos
invadindo a vida dos adoles-
centes e jovens.

JM – Qual foi o diferen-
cial em sua vida para a sua
formação de caráter?

Benício – O diferencial
da minha vida em primeiro
lugar foi Deus juntamente
com uma criação familiar
baseada nos preceitos divi-
nos, em conhecer a palavra
de Deus, a partir da palavra
Ele revelou tudo para que a
minha família pudesse  pas-
sar valores que norteariam
minha vida, pois  a vida ba-
seada na palavra de Deus
faz com que se tenha uma

vida social digna, ela fala de
ética, de trabalho e de coi-
sas que nos levam realmen-
te a ter uma vida digna dian-
te dos homens buscando
uma vida que seja boa aos
olhos de Deus. Pude conhe-
cer o respeito à minha pró-
pria vida, com a vida dos
outros, saber o meu espaço
e que a vida deve ser bus-
cada em respeito aos outros,
buscar um bem em uma vida
de futuro, algo que eu tenho
que dar conta, uma vida de
responsabilidade dentro de
uma família que tenha algo
de perspectiva.

JM – Hoje o professor
recebe uma grande pressão
vinda da sociedade. Qual sua

opinião como professor?
Benício – Os professo-

res têm vivido uma situação
de desamparo, a vida tem
nos imposto essa situação,
ficamos desamparados sem
saber aonde ir, onde vamos
colher forças para isso.
Quando chegamos à sala de
aula e vemos o desinteresse
dos alunos que vem todo de
um fator social, a falta de vi-
são deles que só vem a en-
tender isso depois de uma
vida adulta, quando já não
tem ninguém para ampará-
los faz com que nos frustre-
mos, isso gera o elo de uma
corrente. O sistema força ao
professor sempre a enfren-
tar situações que ele não tem
como resolver sozinho, esse

desamparo tem afligido os
professores de hoje, nós te-
mos representado uma es-
cola que por mais que bus-
quemos forças e nos una-
mos tem visto uma força
maior o que nos leva a re-
mar contra a maré de difi-
culdades o que gera uma tris-
teza no coração dos profes-
sores, que são profissionais
que enfrentam situações
psicológicas, os alunos não
são os vilões nisso, têm-se
todo um processo que tem
trazido essa dificuldade para
se chegar a esse ponto de
evolução.

JM – O que deveria ser
feito para mudar esse siste-
ma?

Benício – Aqueles que
legislam teriam que ser pes-
soas compromissadas com
a ética, que tem visão do quê
que é dignidade do ser hu-
mano, o que são pessoas que
entendem a realidade da
política e que entendem va-
lores que estão na vida das
pessoas, ou seja, valores
bons, pensar em legislar po-
líticas que possam abolir de
vez qualquer tipo de corrup-
ção. Quando você começa
a não aceitar padrões impos-
tos pelo mal, você começa
a ter uma mudança na sua
vida, a visão do seu mundo
é diferente, é uma visão

abençoada, você consegue
uma vida diferente quando
você já não aceita os pa-
drões desse mundo, quando
todos tentarem remar con-
tra essa maré do mal tere-
mos uma evolução, são pa-
drões que desde o início dos
tempos as pessoas que luta-
ram contra o mundo corrupto
alcançaram algo pelo menos
de uma visão de dignidade
em sua vida.

JM – O que poderia ser
feito pelos governantes para
melhorar a situação das es-
colas e dos professores?

Benício – Entender que
a educação muda os rumos
da vida de um homem,
quando o governante enten-
der que ele precisa ter uma
visão séria sobre o que é
educação e não apenas da-
dos de sistemas, as políticas
educacionais normalmente
são baseadas em dados,
aprovações que são apenas
virtuais, mas não com mu-
danças reais, resultados fi-
nais, para saírem pessoas
realmente profissionais, es-
colas com situações de ex-
clusividade de repente são
ensinos diferenciados, regi-
ões diferenciadas, para que
alcance então o crescimen-
to total do país, seria a visão
de que a educação muda a
vida do homem.
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O ódio nunca desaparece,
enquanto pensamentos de

mágoas forem alimentados na
mente. Ele desaparece, tão logo
esses pensamentos de mágoa

forem esquecidos.
 (Sakyamuni).

Seja como for, a grandiosa
Revolução Humana de uma

única pessoa irá um dia impulsio-
nar a mudança total do destino
de um país e, além disso, será
capaz de transformar o destino

de toda a humanidade.
(Daisaku Ikeda).

"Se eu tivesse oito horas para
derrubar uma árvore, passaria
seis afiando meu machado."

(Abraham Lincoln)

“A esperança não é um sonho,
mas uma maneira de traduzir os

sonhos em realidade”.
(Cardeal Suenens)

“Podemos praticar atos nobres
sem ter de dominar a terra e o

mar.”
(Aristóteles)

“Aja antes de falar e, portanto, fale
de acordo com os seus atos.”

(Confúcio)

“O homem é um animal com
instintos primários de sobrevivên-

cia. Por isso, seu engenho
desenvolveu-se primeiro e a alma
depois, e o progresso da ciência

está bem mais adiantado que seu
comportamento ético.”

(Charles Chaplin)

"Transformar nosso coração
e mente é compreender como
funcionam os pensamentos e

as emoções."
(Dalai Lama)

Qualquer coisa que encoraje o
crescimento de laços emocionais
tem que servir contra as guerras.

(Sigmund Freud)

A civilização do futuro
Do final do século XIX aos dias atuais, houve um

grande avanço tecnológico. Isso ninguém pode
contestar.  O homem venceu os espaços e chegou à
lua... Construiu máquinas capazes de vencer as
distâncias entre os continentes, entre as nações.  

Descobriu a cura de enfermidades até então tidas
como incuráveis. Conseguiu erradicar da face da
Terra doenças que dizimavam vidas.

Embora todo o progresso tecnológico conseguido e
apesar da possibilidade de comunicação instantânea, o
homem não logrou sequer minimizar a saudade,
preencher a solidão, acalmar a ansiedade, evitar a dor,
a doença e a morte.

Conquanto a humanidade avance a passos largos
na conquista de melhores condições de vida, de
descobertas científicas, de aperfeiçoamento na
produção de alimentos, vestuário, e outras tantas
conquistas, não consegue deter a onda de violência
que apavora os seres.

Não consegue erradicar o preconceito do coração
do homem, a revolta dos povos vencidos, as
catástrofes de toda ordem que assolam as nações.

É de nos perguntarmos: por quê?
Por que tanta miséria moral, diante de tantas

conquistas intelectuais?
A resposta é simples. Os Benfeitores da

humanidade esclarecem em “O Livro dos Espíritos”,
que o progresso intelectual engendra o progresso
moral, mas que o moral nem sempre o segue
imediatamente.

É preciso que os povos se tornem civilizados, e
não apenas povos esclarecidos.

Na busca desenfreada por melhores condições de
vida, no campo material, o homem esqueceu de voltar
sua atenção para ele mesmo, enquanto figura principal
dessa engenharia toda.

São importantes as conquistas intelectuais, porque
as morais devem vir depois.

Homens intelectualmente desenvolvidos, podem
melhor compreender o bem e o mal e optar pelo bem.
Basta que uma virtude brote nos corações:

a piedade, que é o embrião da caridade. Quando o
homem se detiver diante do sofrimento alheio e lutar
por solucioná-lo, descobrirá naturalmente o caminho
que o conduzirá à felicidade.

Essa é a orientação espírita. Só lograremos a
nossa própria felicidade, fomentando a felicidade do
próximo.

Se somos todos irmãos, não podemos admitir que
sejamos felizes, vendo os demais padecendo fome e
frio, sem possibilidades de educação, de crescimento,
de um lugar ao sol.

Numa sociedade verdadeiramente civilizada todos
terão, pelo menos, o necessário para viver.

E numa sociedade moralizada todos seremos
amparados e, solidários, venceremos a solidão, a
ansiedade, a dor... Porque vencidas serão as
distâncias que separam os seres e os infelicitam.

Você sabia que a inteligência é poderoso
instrumento para fomentar o progresso da
humanidade? Deus quer que as pessoas inteligentes
usem-na para o bem de todos e não para esmagar os
mais fracos.

E você sabia que por mais inteligente que seja o
homem, seu saber tem limites muito estreitos e
restritos ao nosso planeta? Por esse motivo ninguém
tem o direito de envaidecer-se de sua inteligência, pois
a Terra representa um grão de areia diante do
Universo infinito.

 

CANTINHO POÉTICO

O bêbado...
O bêbado, no ponto do ônibus, olha pra

uma mulher e diz:
-Você é feia, hein?
A mulher não diz nada. E o bêbado

insiste:
-Nossa, mas você é feia demais!
A mulher finge que não ouve. E o bê-

bado torna a dizer:
-Puta merda! Você é muito feia!
A mulher não se aguenta e diz:
-E você é um bêbado!
-É, mas amanhã eu melhoro...

As três amigas
Uma morena, uma ruiva e uma loira

andavam de carro
até que o carro pifou.
A morena falou:
-Vamos até a cidade buscar ajuda, vou

levar esta garrafa de água, se der sede, a
gente tem o quê beber.

Em seguida a ruiva:
-Abra a porta mala que eu vou pegar

as banquetinhas, se der preguiça, a gente
tem onde sentar.

Em seguida a loira:
-Vou arrancar a porta do carro.
A morena e a ruiva não entenderam e

falaram:
Arrancar a porta do carro, por quê?
E a loira:
-É que se der calor, a gente abre a ja-

nela.

Charadas
Qual a semelhança entre o circo e a

mulher de saia?
R: É que debaixo do pano que está o

espetáculo!!!

Charadas
O que é um pontinho amarelo no oce-

ano?
R: Ruffles, a batata da onda.

Qual o nome do filme?
O Chico Bento foi a feira e roubou vá-

rias goiabas. Qual é o nome do filme?
R: E o Bento levou.

Casa de laje com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, 2
garagens. Bairro nobre em Alto

Jequitibá. Vende ou troca por imóvel
em Manhuaçu.

Tratar com Jânio Cabeleireiro -
Pça 5 de Novembro, 339

Centro - Manhuaçu.

Tel.: 8802-1911
        8839-8845

NEGÓCIO DE OCASIÃO

As flores do
meu jardim
Gosto muito de todas

estas flores,
Posso dizer que são os

meus amores,
Minha boas amigas

Quando tenho vontade
de chorar

Corro ao jardim e vou
me consolar

Dessas mágoas antigas.

Dizem que a violeta, a
grácil flor,

Inspira a todos puro
e terno amor

E traz consolação
Aos que perderam

a felicidade
Causando a todos

 hoje piedade
Fazendo comoção.

O malmequer nos diz se o
bem amado

Gosta de nós ou nos tem
enganado

Fingindo nos amar,
É, portanto uma flor mui

preciosa,
Sendo às vezes,
porém maliciosa.

Quando nos vai falar.

A rosa, o dália, o cravo,
o amor perfeito

Todas enchem de amor
 o nosso peito

E fazem-nos pensar
Que Deus que tudo fez

que tudo faz.
Quer que vivamos
em perfeita paz.

Sem nunca fofocar.

E assim uma por uma
vou olhando

Uma por uma
vou examinando

E chego a desejar.
Viver a minha vida

 como a flor
Ter por meu semelhante

terno amor
Imenso qual o mar.

Por Clícia
Siqueira
Labrunie
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geral. Queremos fazer com
que o contador seja valori-
zado pelo empresariado e
que o empresariado seja
bem atendido por seus con-
tadores.

JM – A região tendo
um representante trará al-
gum benefício para os con-
tadores da cidade e da re-
gião?

Daniel – O nosso obje-
tivo é continuar trabalhan-
do ainda mais e aproximan-
do do CRC, com certeza
teremos disponibilidade de
melhores cursos e profissi-
onais qualificados, até o cus-
to desses cursos diminuirão,
pois hoje tudo que fazemos
é patrocinado pela associa-
ção que ainda é pequena,
estamos nos fortalecendo,
crescendo, mas poderíamos
ter um ritmo de crescimen-
to maior. Com o CRC do
nosso lado poderemos tra-
zer maiores benefícios, fa-
zer eventos maiores, envol-
ver faculdades, estudantes
de contabilidade e talvez até
os empresários.  Nosso ob-
jetivo é fazer com que isso
aconteça, caso venhamos a
ganhar com a Chapa 1 e es-
tamos trabalhando para
isso.

JM – Em suas consi-
derações finais o que você
gostaria de acrescentar?

Daniel – Gostaria de
agradecer a oportunidade de
estar falando a imprensa, pois
é uma oportunidade de mos-
trarmos a população o que
estamos fazendo, não pode-
ria deixar de agradecer a mi-
nha equipe da ASCON, a mi-
nha diretoria que me apóia ir-
restritamente em todas as de-
cisões, a nossa secretária que
tão gentilmente organiza os
cafés, os eventos e dizer que
estamos nessa área tentan-
do ajudar única e exclusiva-
mente os contadores, auto-
maticamente o empresaria-
do através do trabalho de va-
lorização, de incentivo e es-
tudo junto aos contadores.

A Associação dos Con-
tabilistas da Região Leste de
Minas Gerais (ASCON)
promoveu o curso de Pla-
nejamento Tributário, para
contadores e seus assesso-
res. O curso foi dirigido pelo
professor Maurício Ferraresi
na unidade de Manhuaçu.

A ASCON é uma asso-
ciação criada para os con-
tadores, e está em pleno de-
senvolvimento. Sua diretoria
espera por crescimento, pois
as vantagens de ser associ-
ado é compensadora, co-
mentava um contador com
seu amigo que acabara de
se associar. A ASCON tem
sua sede equipada com com-
putadores e internet, tudo
para que o contador seja
atendido da melhor forma
possível. “Estamos preven-
do que a ASCON deva re-
ceber um razoável número
de novos associados” disse
Daniel.  Já na opinião do
vice-presidente da Federa-
minas André Farrath “o co-
operativismo é a melhor for-
ma de geração de renda e
benefícios a todos e a AS-
CON, é um bom modelo as-
sociativismo.” A associação
tem comum interesse com
todos os contadores, pois
visa o melhor para o conta-
dor e para o empresariado,
que são classes que rigoro-
samente dependem uma da
outra. Este curso realizado
hoje dia 29, tem como obje-
tivo trazer conhecimento do
Planejamento Tributário
para os contadores.

“A forma mais rápida de
se atingir o objetivo é trazer
para os contadores que são
as pessoas responsáveis em
calcular os impostos para a
classe empresarial”, disse
Daniel Gerhard, delegado do
CRC-MG e presidente da
ASCON. O curso foi aber-
to para todos os interessa-
dos em participar, os associ-
ados em dia tiveram suas
vagas sem custo, para os
não associados da ASCON
puderam fazer suas inscri-
ções mediante uma peque-
na taxa.

“A necessidade de cur-
sos já é uma prerrogativa em
nossa gestão, trazendo-os
para o interior. A demanda de
planejamento tributário é
mais por uma necessidade de
final de ano, fizemos uma atu-
alização de legislação duran-
te o dia, das 08:00 às 17:00,
trouxe para todos os conta-
dores e funcionários as novi-
dades, o que pode ou não ser
feito, para reduzir a carga tri-
butária dos empresários.

A proposta da associ-
ação é fazer no mínimo

Ascon promove cursos

um curso mensal ou bimes-
tral, atendendo a um inter-
valo conforme a necessi-
dade dos contadores, os
próximos serão sped nota
fiscal eletrônica, sped fis-
cal e contado e a parte pre-
videnciária, estamos pro-
curando pessoas para di-
rigir essas palestras em
nossa região”, ressaltou
Daniel Gerhard.

Veja entrevista de Dani-
el Gerhard presidente da
ASCON e delegado do
CRC-MG, falando sobre a
candidatura e projetos da
Chapa 1 que concorre à di-
reção do CRC-MG:

Jornal das Montanhas –
Você é o único representan-
te na região nas eleições do
CRC-MG. Qual a sua ex-
pectativa, como está indo a
campanha e quais os proje-
tos caso a Chapa 1 seja ven-
cedora?

Daniel Gerhard– Estão
concorrendo 3 chapas, eu fui
convidado para fazer parte
da Chapa 1 e a eleição ter-
mina no dia 12 de novem-
bro. Nosso objetivo é justa-
mente trazer esse tipo de ad-
ministração, trazer cursos,
aproximar mais do contador,
fazer com que o CRC seja
mais do que fiscalizador, um
orientador, incentivador para
ajudar o contador que tem
uma demanda muito grande,
uma sobrecarga e é pouco
valorizado pela sociedade em

Um leão, cansado
de tanto caçar, dormia
espichado à sombra
de uma boa árvore.
Vieram uns ratinhos
passear em cima dele
e ele acordou.

Todos consegui-
ram fugir, menos um,

O Leão e o RO Leão e o RO Leão e o RO Leão e o RO Leão e o Raaaaatinhotinhotinhotinhotinho

A LeA LeA LeA LeA Lebrbrbrbrbre e a Te e a Te e a Te e a Te e a Tararararartartartartartarugugugugugaaaaa
Era uma vez... uma

lebre e uma tartaruga.
A lebre vivia caço-

ando da lerdeza da
tartaruga.

Certa vez, a tarta-
ruga já muito cansa-
da por ser alvo de go-
zações, desafiou a le-
bre para uma corrida.

A lebre muito se-
gura de si, aceitou
prontamente.

Não perdendo
tempo, a tartaruga
pois-se a caminhar,
com seus passinhos
lentos, porém, firmes.

Logo a lebre ultra-
passou a adversária, e
vendo que ganharia
fácil, parou e resolveu
cochilar.

Quando acordou,
não viu a tartaruga e

que o leão prendeu embai-
xo da pata.

Tanto o ratinho pe-
diu e implorou que o
leão desistiu de esma-
gá-lo e deixou que fos-
se embora.

Algum tempo depois, o
leão ficou preso na rede de

uns caçadores. Não
conseguia se soltar, e
fazia a floresta inteira
tremer com seus urros
de raiva.

Nisso, apareceu o
ratinho. Com seus den-
tes afiados, roeu as
cordas e soltou o leão.

começou a correr.
Já na reta final, viu final-

mente a sua adversária cru-
zando a linha de chegada

toda sorridente.

Moral da história: De-
vagar se vai ao longe!
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Povo reclama da situação do cemitério no Distrito do Prata Lajinha/MG

1

que existem por aí, hoje
mesmo tinha gente preci-
sando de sanitário e não
tem nada disso. Tem aque-
la subidinha para o cemi-
tério, é um morrinho mui-
to escorregadio, acho que
os responsáveis pelo mu-
nicípio devem olhar essa
parte, calçar a rua e to-
mar as demais providên-
cias, afinal onde estão indo
os impostos do grande
Distrito do Prata. Cadê a
organização que existe em
outros cemitérios, nesse
aqui não há passarela, os
túmulos estão todos amon-
toados e nem mais espa-
ço tem, é preciso passar
por cima dos túmulos com
os caixões para o sepulta-
mento, acho que deveria
ter mais organização, a
comunidade merece, mas
acreditamos na sensibili-
dade do prefeito e espe-
ramos uma solução.”

Geraldo Alves Ribeiro,
mais conhecido como

Geraldinho Mário

 “Vejo um cemitério
sem espaço, existem áre-
as em volta que estão à
venda e isso seria a solu-
ção, falta rua calçada, a
chegada é muito ruim,
uma água encanada ali
seria importante, mas não
tem ainda, é preciso cres-
cer o cemitério ou mudar
de lugar porque não está
havendo espaço mais para
sepultar nenhuma pessoa.
Tem muita gente enterra-
da ali que foram importan-
tes para a comunidade,
todos sentem porque está
muito bagunçado, foi re-

caso pelas pessoas res-
ponsáveis, por isso meu
pedido é que se coloque
uma pessoa que realmen-
te esteja comprometido a
manter uma organização
no cemitério, que cuide
bem do local, que possa
ser feita também uma rua
de entrada com melhor
acesso ao cemitério, que
venha facilitar as pessoas
sepultar os seus parentes
e amigos.”

Maria de Lourdes
Ribeiro

“Temos que ter respei-
to com os mortos e zelar
pelo local, nosso cemité-
rio está uma vergonha, na
sexta feira eu e a Ivani
fomos limpar os túmulos
e tivemos que pular o por-
tão porque a chave não
estava lá, foi um custo
para encontrarmos a cha-
ve, de um lado o cemité-
rio já havia sido capinado
e do outro lado muita su-
jeira e mato e começamos
a limpar, acho um desres-
peito quando vão fazer
uma cova eles jogam as
coisas em cima dos túmu-
los, não tem respeito, ali
está precisando urgente-
mente de uma caixa com
água, um sanitário porque
tem pessoas que vem de
outras localidades e não há
nas proximidades um lu-
gar onde possam pegar
água para lavar os túmu-
los ou até mesmo lavar as
mãos, pois todos nós sa-
bemos que é um lugar sem
higiene, estamos falando
de um lugar bem antigo e
maior que muitas cidades

Sr. Chiquinho que ele di-
zia que faltava um cano
d’água no cemitério, mui-
tos apoiaram, mas até hoje
nada foi feito, tem também
a subida que é uma rua de
terra bem pequena preci-
sa arrumar aquela subida,
todo mundo reclama da-
quele barro, que precisa
ser resolvido.

Todos da comunidade
têm que fazer uma reu-
nião, conversar e organi-
zar, quando a gente viaja
vemos nas cidades cemi-
térios bem zelados e fica-
mos pensando no nosso
com essa situação. A su-
bida ali é tão difícil, quan-
do chove vira um lameiro,
a falta de água encanada
é outro problema no local,
tudo isso foi falado, só não
foi feito, já foi conversa-
do, mas nunca ninguém se
organiza.

Penso que o povo de-
veria fazer um abaixo as-
sinado e levar na prefei-
tura, porque é a comuni-
dade que está prejudica-
da. A comunidade tem que
levar o problema para que
ele tome conhecimento,
temos que reunir, já que,
justamente agora, esta-
mos sem vereador, neces-
sitamos da presença do
prefeito na comunidade.”

Maria Helena Fialho
Fernandes

“Eu como antiga mo-
radora, nascida aqui no
distrito, tenho vários pa-
rentes enterrados no ce-
mitério, vejo necessidade
em relação à chegada da-
quele cemitério, um lugar
mal organizado, sujo, o
espaço está pequeno para
sepultamentos, necessita
de uma ampliação, um
cuidado maior, uma pes-
soa que pudesse realmen-
te tomar conta do local,
pois é um espaço no qual
é o destino de todos. O
cemitério faz parte da co-
munidade, a gente vê des-

Por Devair Guimarães
de Oliveira

D. Neuza residente em
Vitória ES nascida no Dis-
trito do Prata Lajinha/MG
reclamou conosco e suge-
riu que fizéssemos uma
reportagem sobre a situa-
ção em que se encontra o
cemitério do distrito. Se-
gundo D. Neuza, que to-
dos os anos visita o túmu-
lo de seu avô, diz ter se
mudado ainda bem peque-
na e que hoje não conhe-
ce mais ninguém na co-
munidade, mas ficou sur-
presa com o abandono em
que se encontra o cemité-
rio. Nossa reportagem
ouviu algumas pessoas da
comunidade no dia 2 e na
terça-feira, 3, procuramos
a presidente da câmara,
Alzira Machado e o pre-
feito Sebastião Moreira
para que eles pudessem
dar suas versões, à asses-
soria da presidente não
conseguiu localizá-la e
Sandra assessora de ga-
binete do prefeito Sebas-
tião Moreira nos informou
que ele estava viajando.
Deixamos na câmara e na
prefeitura nosso telefone
e endereço para que eles
se pronunciem sobre o
assunto.

D. Iracema
Rodrigues Soares

  “Nós queremos é
mais respeito com os mor-
tos e mais organização,
pois existem pessoas que
pensam apenas em seus
parentes, já observei isso.
Eles pisam, jogam mato,
amontoam sujeira até em
cima das sepulturas. Tem
que ter respeito aos mor-
tos, aquele lugar é sagra-
do. Mesmo que alguém
não tenha parentes sepul-
tados, devem respeitar os
outros. As pessoas não
devem pisar em cima das
sepulturas é falta de res-
peito. Porque como nós
todos eles já foram vivos,
temos que ter esse senti-
mento. Desde o tempo do

formado o muro e coloca-
do um portão, já fizeram
até vandalismo antes, por
falta de um portão, hoje
essa parte foi solucionada,
mas agora não tem mais
espaço e está faltando mui-
ta coisa. Não sei se hoje
tem solução, não tem beco
e a chegada é péssima de
chão batido e com a chuva
fica escorregadio, não sei
o que se deve fazer, mas
do jeito que está não dá,
acho que é preciso uma
solução, está muito desor-
ganizado mesmo.”

 Na falta da presiden-
te da câmara ouvimos o
vereador Renato do DEM,
que se encontrava na casa
legislativa no momento,
deu sua opinião, prometeu
fazer uma

Vereador Renato

 “É mais um problema
dentre os vários que te-
mos no município, fica-
mos chocados porque na
verdade estão enterrados
ali parentes de várias pes-
soas. A pessoa que uma

vez por ano se dispõe a
tirar uma data para visi-
tar, olhar o túmulo e levar
flores para seu ente que-
rido chega ao cemitério e
o encontra nesse estado,
sem condições até mes-
mo de transitar e entrar
no cemitério devido estar
tumultuado, o espaço é
pequeno, sepulturas pra-
ticamente feitas uma em
cima da outra, não existe
um espaço entre uma
cova e outra e infelizmen-
te são fatos que nos en-
vergonham de estarmos
falando. Como vereador
do município vejo uma
barbaridade dessa e fico
preocupado, hoje mesmo
estarei tomando providên-
cias, farei um ofício ao
prefeito, fazendo uma in-
dicação para que ele pos-
sa colocar uma pessoa
responsável pelo cemité-
rio e tomar as devidas pro-
vidências o mais urgente
possível, se de tudo não
conseguirmos obter êxito
vamos procurar o poder
judiciário para ver o que
podemos fazer para esse
povo do distrito do Prata.
Verificarei se já foram fei-
tas indicações a respeito
dessa subida do cemité-
rio do distrito, se por aca-
so não tiver sido feita fa-
rei uma indicação, se ti-
ver sido entrarei fazendo
um pedido de emergência
e correndo atrás para que
possa ser feito o calça-
mento, que já era para ter
sido feito, já que é um
caso emergencial, se tra-
ta de uma subida para um
cemitério e sabemos que
no dia 2 de novembro  é
o dia de finados, o dia que
o povo vai até o cemité-
rio,  sabemos que é um
período chuvoso, o prefei-
to já teria que estar pre-
parado nesse sentido sa-
bendo que o povo iria en-
contrar dificuldades para
chegar até o local.”
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COISAS INTERNETDA Entrevista com André
Farrath, vice-presidente
da Federaminas, Cônsul
e representante da Repú-
blica da Guiné no Brasil
– assuntos: Consulado,
Federaminas, Porto Seco
em Manhuaçu

Jornal das Monta-
nhas – Como se deu a
sua entrada no consula-
do e como está sendo o
seu trabalho?

André Farrath– Na
verdade foi através da
Federaminas, quando as-
sumi a entidade, recebi
um convite na França
para estar representando
a República da Guiné
aqui no Brasil, tivemos
algumas articulações no
Rio de Janeiro e também
na embaixada em Brasí-
lia e depois de uma lon-
ga caminhada um pro-
cesso internacional atra-
vés do reconhecimento
do governo da República
da Guiné, através de seu
presidente Moussa Dadis
Camara e também pelo
Itamarati no Brasil, nós
assumimos o consulado.
Representando Minas
Gerais, Espírito Santo e
Bahia, agora estamos em
faze de negociações, le-
var produtos haja vista a
função consular além de
seus trabalhos adminis-
trativos e de representa-
ção política do governo
também temos o com-
promisso de estar fazen-
do o intercâmbio comer-
cial, faço parte da Câma-
ra de Comércio Interna-
cional da Federaminas,
então não está sendo di-
fícil para nós, Manhuaçu
está em um corredor de
exportação interligado
pelo aeroporto de Con-
fins, aeroporto Internaci-
onal e pelo Porto Tuba-
rão em Vitória. Em mi-
nha primeira missão es-
tive em Lima no Peru,
em Montevidéu no Uru-
guai, levamos produtos
da região, como o leite
em pó, café torrado e
moído, serviços de ener-
gia elétrica, dentre ou-
tros. Fomos muito bem
recebidos em Lima, esti-
ve nas embaixadas do
Brasil, também em Mon-
tevidéu, muito bem rece-
bido, já deixamos algu-
mas coisas encaminha-
das e acreditamos para o

Manhuaçu ganha representação consular

ano de 2010, não só os
produtos que foram leva-
dos para esses países,
mas como também a par-
te institucional, pois já
estamos alinhavando
uma grande doação de
leite em pó para a Gui-
né-Conacri, podemos as-
sim dizer.

JM – Manhuaçu ga-
nha muito com essa re-
presentação, pois consu-
lado geralmente apenas
nas capitais, e uma repre-
sentação consular aqui
irá ajudar muito na expor-
tação de produtos regio-
nais. Qual é sua visão?

Farrath – A verdade
é que quando nós justifi-
camos o pedido aqui
para Manhuaçu, como
disse anteriormente, Ma-
nhuaçu é uma cidade es-
tratégica por se encon-
trar no meio de um cor-
redor de exportação,
uma cidade que se en-
contra ligada ao Rio de
Janeiro, Vitória e Belo
Horizonte que são cida-
des portuárias, então foi
essa a justificativa. Você
tem toda a razão, pois
não é comum uma cida-
de do interior ter um con-
sulado, acredito que o
único consulado que já
tivemos no interior foi o
da Guatemala em Juiz de
Fora. O corpo consula-
do de Minas Gerais é
muito grande, mas a mai-
oria dos consulados se
concentra dentro da ca-
pital Belo Horizonte, mas
Manhuaçu foi bastante
premiada com isso, fico
satisfeito por ser da re-

gião e estamos inserindo
a nossa região nessa
área mais diplomática,
pedagógica e também
nessa área comercial a
nível internacional.

JM – Quais são seus
projetos para a região e
um porto seco está entre
eles?

Farrath – Na verda-
de já venho discutindo
isso desde a época da
presidência da ACIAM,
já havíamos discutido
essa questão de porto
seco, o governo agora
abriu a Zona Especial de
Exportação, um pouco
diferente de um porto
seco por ser mais volta-
da para exportação. A
cidade de Teófilo Otoni
foi premiada através da
produção de pedras pre-
ciosas. Fico honrado
quando recebo essas
perguntas, pois mostra
que realmente a socieda-
de da região está preo-
cupada com essas ques-
tões e como estamos em
crescimento um porto
seco é muito viável, haja
vista que o negócio feito
em Minas Gerais desem-
baraçados pelo porto de
Vitória passando pela ci-
dade de Manhuaçu po-
deria ter um desembara-
ço muito mais rápido com
um custo muito menor,
gerando assim um de-
senvolvimento para nos-
sa região.

JM – Recentemente
você foi homenageado
pelo CRC-MG. Isso é
um reconhecimento pelo
seu trabalho de conta-

dor?

Farrath – Me senti
bastante honrado com
esse prêmio, fui projeta-
do dentro do CRC-MG
e quando recebi este co-
municado através do
nosso delegado Daniel
Gerhard e do Paulo Cé-
sar o então presidente
que me conferiu este
certificado a nível esta-
dual. Estou bastante sa-
tisfeito e agradecido por
uma entidade tão repre-
sentativa que é o CRC-
MG, de grande expres-
são a nível nacional e
sul-americano e toda
aquela fidalguia da pre-
sidência estar convidan-
do a todos os contado-
res do estado de Minas
Gerais dentro dessa con-
venção, muito honrado
em saber que a classe a
qual eu pertenço reco-
nheceu este mérito, tem
uma palavra na Bíblia
que diz: Porque Jesus
mesmo testificou que um
profeta não tem honra
na sua própria pátria
(João 4:44), em outras
palavras “santo de casa
não faz milagre”, mas
dentro do conselho eu fui
reconhecido rápido, as-
sim que anunciei o título
de Cônsul pela repúbli-
ca da Guiné o conselho
rapidamente se manifes-
tou tornando de público
e notório. Desde já agra-
deço não só ao delega-
do de nossa região, mas
também ao presidente.

JM – Fique à vonta-
de para dizer o que o
que por ventura deixa-
mos de perguntar?

Farrath – Fico satis-
feito de estar sendo pro-
curado pelos canais de
imprensa, pelo Jornal das
Montanhas agora com
esse belíssimo site que eu
pude apreciar e ver a se-
riedade e o comprometi-
mento com o jornalismo e
com o serviço de informa-
ção. Fico satisfeito em
estar sendo procurado
por vocês e quero dizer
que o consulado está
aberto e deixo aqui o con-
vite para que façam uma
visita, que conheçam nos-
sos planejamentos estra-
tégicos, comerciais e di-
plomáticos.

Era uma casa muito engraçada... tinha teto e tinha
piso. Até aqui estaria tudo normal, se ela não estives-
se de cabeça para baixo.

A obra se encontra na cidade de Szymbark, na
Polônia e foi idealizada por Daniel Czapiewski. A "Casa
de cabeça para baixo", como foi batizada, virou um
sucesso; formam-se filas de visitantes.

No interior, foi organizada uma exposição que re-
alça as diferenças entre a Polônia de hoje e a da fase
comunista.

Um teto em vez de assoalho e o chão acima de
sua cabeça, é isso que os visitantes encontram ao entrar
na casa construída de cabeça para baixo.

O construtor quis colocar no final uma foto de João
Paulo II e afirma que seu "grande compatriota pre-
tende ver através de binóculos e está mostrando que
o futuro pode ser melhor, mas tudo depende de nós".

"Casa de cabeça para baixo"
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Escola Joaquim Knupp é referência estadual
Por Devair Guimarães

de Oliveira e Vitor Hugo

Dando continuidade ao
trabalho iniciado em 2008,
onde a escola Joaquim Knu-
pp venceu um concurso re-
alizando a 1ª Feira Cultural,
este ano o tema foi:

“Ciências Memórias e
perspectivas.”  Realizada
no dia 6 e 7 de novembro
de 2009

A Coordenadora do
GDP (Grupo de Desenvol-
vimento Profissional), San-
dra Margarida de Abreu, fa-
lando a nossa reportagem
disse:   “A feira cultural visa
um trabalho de pesquisas
feitas pelos alunos. O obje-
tivo desta feira é fazer com
que os alunos aprendam a
trabalhar com esses proje-
tos e também para que os
professores possam fazer a
diferença saindo do traba-
lho rotineiro de sala de aula.
Este é um projeto que vem
da Secretaria de Estado de
Belo Horizonte. A escola de
Luisburgo foi contemplada
no ano passado com esse
projeto, no final do ano foi
apresentada uma nova pro-
posta de projeto  com um
tema novo para a secreta-
ria de estado obtendo tam-
bém  aprovação. No ano
passado a linha de projeto
foi trabalhar apenas com o
café, nesse ano abrimos o
tema para que cada grupo
pudesse escolher o seu, pes-
quisar e fazer seu trabalho.

    Enviamos para Belo
Horizonte os nove projetos

As temáticas desenvolvidas foram
As mudanças climáticas na cafeicultu-
ra de montanhas: Equipe: Elisângela,
Rafael, Vanessa, Daniele e Luís Alexan-
dre
Transplantes: Tereza Cristina, Kênia,
Thais, Labanca, Josias e Leiliane
Fungos nos alimentos: André, Aline
Martins, Jaqueline Iara
A história de Luisburgo: Márcia Caroli-
na, Amanda, Claudiane, Estéfane e Thaís
Moto & Cia: Patrícia, Rodrigo, Edmil-

son, Deidson e Fabrícia
Meios de transporte: Judson,
Luan, Neuber e Ítalo
A evolução da fotografia: Jeque-
line, Wesley, Roberta, Adriana e Blú-
mina
Emagrecer com saúde:  Flavia-
ne, Luana, Thiara, Natália e Júnior
Fenômenos atmosféricos: Neo-
reme, Dayvene, Raiane, Luciene e
Maria Geralda

selecionados e foram esco-
lhidos dois dos projetos para
se apresentarem na FE-
CEB-MG (Feira de Ciên-
cia das Escolas da Educa-
ção Básica de Minas Ge-
rais) que acontece na
UFMG (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais). Na
nossa escola foram seleci-
onadas as equipes “Fun-
gos” e “As Mudanças Cli-
máticas na Cafeicultura de
Montanhas”.

   Gostaria de deixar
uma mensagem de incenti-
vo para os alunos porque
este ano só tivemos nove
equipes, os alunos devem
entender que é um trabalho
de pesquisa de grande co-
nhecimento para eles, ano
que vem pretendemos tra-
balhar com esse projeto e
que os alunos possam se in-
teressar porque será muito
bom, é um trabalho a nível
de universidade que vai dar
um conhecimento muito
grande para os alunos, que-
ro agradecer a todas as pes-
soas que colaboraram para
a realização do evento, di-
reção da escola, todos os
professores, principalmente
àqueles que fazem parte do
GDP (Grupo de Desenvol-
vimento Profissional).”

Diretor da Escola Esta-
dual Joaquim Knupp Mar-
co Vinicius Carvalho Gan-
tus falou a nossa reporta-
gem sobre o projeto, a di-
versidade da escola, FE-
CEB-MG e professores

“Esse é um evento que
já vai completar dois anos
de execução. No ano pas-
sado nós fizemos através do
GDP, um projeto implemen-
tado pela Secretaria do Es-
tado de Educação, aonde
são selecionadas aquelas
escolas que apresentam as
melhores propostas de tra-
balho dentro dos critérios
que eles estabelecem. Tive-
mos o privilégio de sermos
selecionados pela secreta-
ria para desenvolvermos
nossa proposta, este ano
através do aperfeiçoamen-

to do trabalho do ano pas-
sado desenvolvemos esse
novo projeto com o objeti-
vo principal  buscando o de-
senvolvimento profissional,
ou seja, dos professores en-
volvidos e automaticamen-
te teremos alunos mais ap-
tos a fazer as pesquisas tam-
bém, ao longo deste ano  o
trabalho vem sendo desen-
volvido e aperfeiçoado  no
sentido de dar mais ênfase
à pesquisa e ao conheci-
mento do aluno. Neste ano
tivemos menor quantidade
de grupos se apresentando,
mas com uma qualidade
maior de conhecimento do
aluno.

   Primeiramente divul-
gamos o tema da feira que
foi “Ciências, memórias e
perspectivas”, a partir daí
convidamos os alunos a par-
ticiparem, houve uma pré-
seleção dos trabalhos, eles
fizeram um pré-projeto que
foi apresentado ao GDP
para que assim pudessem
selecionar os nove melho-
res trabalhos dentro do pro-
jeto apresentado.

   Foram selecionados
dois grupos para represen-
tar a escola na FECEB-
MG, esses grupos foram se-
lecionados através do nos-
so coordenador do grupo
GDP em Belo Horizonte
que recebeu a síntese de
todos os trabalhos apresen-
tados em nossa escola. É
de grande orgulho termos
os nossos alunos represen-
tando a nossa região, ape-
sar de Luisburgo ser consi-
derada praticamente como

Zona Rural mesmo estan-
do na Zona Urbana, nos-
sos alunos são 90% da
Zona Rural e ter o traba-
lho selecionado a nível de
Minas Gerais representan-
do a região que tem quatro
escolas participantes do
GDP. Temos o privilégio
de ter professores bastan-
te dedicados e sempre dis-
postos a dar continuidade
a esse trabalho.

   Tudo isso se deve ao
nível de seriedade da nos-
sa comunidade escolar
com professores dedica-
dos, uma direção compro-
metida com a qualidade da
educação apesar de termos
algumas deficiências, mas
procuramos sanar todas
elas. Os valores que nos-
sos alunos carregam são
diferentes daqueles dos alu-
nos das cidades maiores,
aqui existe um respeito
maior com o professor,
consciência cidadã, cons-
ciência do que é família e
isso contribui para que eles
possam estar interessados
na pesquisa e conter co-
nhecimento, mesmo por-
que é o futuro deles, pro-
curamos conscientizá-los
das necessidades que eles
terão no futuro.

   Gostaria de agrade-
cer a todos os nossos pro-
fessores, ao grupo GDP,
aos funcionários, aos nos-
sos alunos, a toda a comu-
nidade que participou, à
Escola Estadual de Redu-
to através de sua Diretora
Mariléia e da professora
Fabiana que vieram aqui
nos visitar com duas tur-
mas, ficamos bem orgulho-
sos por essa visita, agra-
decer ás técnicas da Su-
perintendência de Educa-
ção Izabel, Daniela, Ivanir
que é a nossa pedagoga e
à nossa inspetora Clarice
que também nos prestigiou
através da sua presença,
agradecer aos jurados Sr.
Devair G. Oliveira de Ma-
nhuaçu, Sérgio Camilo e ao
Willian de São João de
Manhuaçu.

Foto 1: Coordenadora do GDP Sandra Margarida de Abreu
Foto 2: GDP
Foto 3: Joanamélia, Geovane, Aline, André, Jaqueline
e Marco Vinícius
Foto 4: Joanamélia, Vanessa, Daniele, Luis Alexandre,
Elisângela, Rafael e Marco Vinícius
Foto 05: Flaviane, Luana, Junior, Thiara e Natália
Foto 06: Neuber, Luan, Judson e Ítalo
Foto 07: Marco Vinícius, Sérgio Camilo, Dona olga,
Willian, Sandra e Devair
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vai ajudá-lo a investir nela. É importante lem-
brar que sabendo que em nossa região o alqueire
é 4.84 hectares, o mínimo de terra que pode
ser comprada em nossa região através do cré-
dito é de três hectares, é importante saber que
o valor que sai é de até R$40.000,00 (quarenta
mil reais) e o mínimo de terras a serem com-
pradas é de três hectares”, disse José Carlos
Pereira presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Luisburgo.

   Para que seja feita a negociação para com-
pra do terreno pelo beneficiário o sindicato tra-
balha fazendo uma análise de custo do terreno,
de forma que as duas partes saiam sempre be-
neficiadas, sem que haja injustiças. “São 17 anos
para o beneficiário estar quitando a sua dívida,
sendo que, os dois primeiros anos são de ca-
rência, existe uma taxa de juros mínima, quan-
do fazemos a proposta à pessoa ela já sai sa-
bendo o quanto estará pagando por ano para
que a cada ano possa estar quitando uma par-
cela”, concluiu José Carlos.

   Vitor Hugo Mendes

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Luisburgo
Há dois anos o Sindicato dos Trabalhadores

Rurais de Luisburgo vem trabalhando com o
projeto de Crédito Fundiário no município. O
projeto propicia através de um financiamento
homens do campo que não tem condições de
comprar seu próprio terreno possam ter uma
oportunidade para comprá-lo. É um programa
do Governo Federal que tem recursos libera-
dos da linha de reforma agrária. Em Luisburgo
esse é um projeto de iniciativa do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Manhuaçu. Na cidade
são seis beneficiários que já moram, trabalham
e colhem em suas próprias terras. Existem cri-
térios para selecionar quem serão esses benefi-
ciários.

   O beneficiário será aquele que não possui
patrimônio superior a R$30.000,00 (trinta mil
reais), que não é funcionário público e deve ter
no mínimo 5 (cinco) anos de convívio com o
meio rural. “O projeto do crédito fundiário é
um muito importante, tem em sua linha além de
empréstimo para comprar terras uma linha de
financiamentos. O projeto possui uma linha cha-

mada Pronaf A que ao seu empréstimo o agri-
cultor paga como seu arrebate 40%, é uma li-
nha para estar custeando e investindo na terra
que você comprou, além de custear a sua terra

Roberta Soares, ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso e Daniel Gerhard

Marcos Antonio, Mateus Teixeira, Renato, Mateus Dias, Tiago, Nathan Gabriel,
Victor Hugo, João Victor, Belchior, Pedro Henrique, João Pedro e Anderson

Professores da Escola Estadual São Vicente de Paulo em comemoração
 do Dia do Professor

Dona Olga (professora aposentada) e Joanamélia
(vice-diretora da E. E. Joaquim Knupp)

Os diretores da empresa Super Limpo, Renato e Jéssica

A você, Neida, os
nossos mais sinceros
votos de felicidades.
Parabéns pelo seu
aniversário. São os votos
de toda sua família.Coordenadora do PEP EJA Sineida, Professora

Delza,  Professor Oziel Junior e Rita Vice-Diretora

Parabéns!

Adriana, Blúmina, Roberta, Jequeline e Wesley
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1

DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

preendedores e passar a regredir. Isso é uma crítica cons-
trutiva aos administradores, pois Manhuaçu goza de um
apoio quase unânime e talvez por falta de um único opo-
sitor os administradores pecam.

À Câmara Municipal de Vereadores
Manhuaçu, 08 de outubro de 2009

   Prezados senhoras e senhores que governam e re-
gem as leis desta cidade.

   Precisamos de ajuda sobre as questões abaixo:
   Entendemos que o Ginásio Poliesportivo Oswaldo

Sad é destinado ao esporte, laser e cultura. Neste giná-
sio acontecem vários eventos como jogos esportivos
municipais e estaduais, encontros religiosos, inclusive
anualmente o Cenáculo que conta com aproximadamente
5.000 pessoas, festas de escolas, formaturas, escolas de
futsal para crianças, campeonato de pássaros, campeo-
nato de bairros, etc.

   Devido a certas atitudes estão mudando o rumo no
qual foi destinado a construção do Ginásio Oswaldo Sad.

Fica aqui o nosso protesto contra autoridades que
decidiram por uma ordem tão impensada, tão melindrosa
que é sobre os nossos jovens e juvenis. Quando é que
nossos administradores vão mudar a atitude com o nos-
so município e parar de fazer mini obras e passarão a
fazer grandes obras.

   O espaço do ginásio foi destinado para a prática do
esporte e liberdade, não para ser um mini presídio. Se
esta obra for concretizada será o fim do poliesportivo,
pois muitos pais não deixarão seus filhos naquele ambi-
ente. O Brasil está caminhando para sediar uma olimpí-
ada mundial em 2016, será que é este o exemplo que
Manhuaçu vai dar?

Cientistas fazem ratos paraplégicos andar
Pesquisadores suíços e americanos conseguiram dar

mobilidade parcial a ratos paraplégicos. Os animais vol-
taram a andar e até mesmo correr sobre um tapete ro-
lante após terem sido submetidos a estímulos elétricos,
combinados com um treino regular e medicamentos.

A pesquisa poderá ter importância para as pessoas
feridas na medula, segundo os cientistas. Eles publica-
ram os resultados na edição eletrônica da revista cientí-
fica Nature Neuroscience.

Pesquisadores cortaram a medula espinhal de ratos
adultos e aplicaram impulsos elétricos epidurais (n.r.: lo-
calizado entre a vértebra e a dura-máter, a membrana
externa do sistema nervoso) debaixo do corte, no nível
das vértebras lombares ou do sacro (n.r.: sacro é um
osso grande e triangular localizado na base da coluna
vertebral e na porção superior e posterior da cavidade
pélvica). Eles também fizeram os ratos absorver molé-
culas que imitam os efeitos da serotonina, um neuro-
transmissor.

O movimento dos tapetes rolantes, nos quais eles es-
tavam instalados, e os impulsos e as moléculas absorvi-
das ativaram diretamente uma rede de neurônios e pro-
vocaram um movimento de caminhada nos ratos.

Manhuaçu 132 Anos. O que comemorar?
Dizem que Manhuaçu deveria ser como vinho, mas

em seus 132 anos não dá para compará-lo. Pela grandi-
osidade do município por ser cidade pólo, quando com-
paramos Manhuaçu com outros municípios que rece-
bem bem menos verba que a cidade pólo podemos per-
ceber o quanto a velha Manhuaçu deve ao povo. Ma-
nhuaçu corre o risco de cair no esquecimento dos em-

ShoShoShoShoShow  polêmico em Manhuaçuw  polêmico em Manhuaçuw  polêmico em Manhuaçuw  polêmico em Manhuaçuw  polêmico em Manhuaçu
é notícia em todo Bré notícia em todo Bré notícia em todo Bré notícia em todo Bré notícia em todo Brasilasilasilasilasil

 Por Devair Guimarães de Oliveira
É muito simples explicar o que ocorreu com o show de Dudu Nobre em Manhuaçu, dia 6

de novembro de 2009, faltou jogo de cintura do secretário Altair Campos, ele deveria ter
tido calma para não colocar mais lenha na fogueira. Em situações de pressão devemos
agir com a razão e não com o coração.

Penso que foi um erro deixar o homem provocar o cantor, tudo tem limites e entrar na
vida intima das pessoas provoca reação às vezes inesperadas e foi o que aconteceu
Dudu também não teve calma suficiente para contornar a situação, já vi coisas piores
em que o cantor se saiu muito bem.

Espero que quem conheça Dudu possa transmitir o nosso recado, esta-
mos colocando o Jornal das Montanhas para que ele dê sua versão dos
fatos, já que depois do ocorrido  não conseguimos falar com o cantor.
Afinal ele tem muitos fãs por todo o Brasil, e seus fãs desejam saber
os fatos diretamente dele.

Dudu Nobre chegou ao Parque de Exposições da Ponte da Al-
deia, por volta de 23:30 horas, atendeu a imprensa e vários fãs com
muita atenção e carinho. O exemplo de carisma do cantor carioca
foi característica também da abertura do show que começou por
volta de meia-noite.

Tudo corria bem, durante os trinta primeiros minutos da apre-
sentação. De repente, o público começou a assistir uma troca de
ofensas do cantor com uma pessoa perto do palco. No meio do povo,
um homem gritava xingamentos e provocações para Dudu, falando do fim
do relacionamento dele com Adriana Bombom. Por cinco vezes, o artista
queria que a polícia ou os seguranças retirassem o provocador. Depois de
chamar o rapaz para brigar e também rebater as provocações, Dudu deci-
diu encerrar o show, alegando que não tinha segurança. Tocou a música
tema de A Grande Família e um samba-enredo e em seguida desceu do
palco cercado de seguranças.

fonte: Teógenes Nazaré

   Os moradores da região do poliesportivo não fo-
ram avisados sobre esta obra, não concordam com isto,
só ficaram sabendo depois de pronto, tudo foi feito as
escondidas, estão indignados com celas construídas em-
baixo das arquibancadas do ginásio.

   Será que algum psicólogo deu opinião sobre este fato?
Achamos muito constrangimento para as crianças,

tanto para as que estão jogando, treinando ou se divertin-
do, quanto para as que estão presas. Pedimos que fos-
sem avaliadas todas estas questões.

Aguardamos soluções

Dr. Walteir José da Silva fala aos vereadores
sobre supostas celas no Poliesportivo Municipal

De acordo com o Juiz,
o local está sendo adapta-
do de forma a assegurar a
integridade física dos me-
nores ali abrigados, ou seja,
a ideia não é prender os
menores nestas salas, mas
garantir que estes adoles-
centes não sofram amea-
ças ou ataques externos. As
camas de alvenaria foram
um meio encontrado para
a redução de custos, con-
forme explicou Dr. Walteir.
“Sugeri para telar o local
para que não joguem dro-
gas para os menores.

 A porta vai ficar aberta, se o menor bater o pé e
quiser ir embora, que vá. Lá não é presídio. Lá está cer-
cado para que o menor tenha segurança. Segurança con-
tra terceiros. O menor precisa ficar lá por 45 dias, de
acordo com a Lei”, enfatizou o Juiz.

 A proximidade com a cadeia e a precariedade do
local – constatada inclusive pela reprovação em vistoria
feita pelo Corpo de Bombeiros – aumentaram ainda mais
a preocupação das autoridades e de representantes de
diversas entidades relacionadas à proteção de adoles-
centes e jovens.

 Sobre a preocupação de moradores das imediações
do ginásio poliesportivo a respeito da segurança, Dr.
Walteir ressaltou que nunca houve problemas externos
no Captar, mesmo naquela estrutura precária que havia
anexa à Delegacia.

Vereador explica o motivo
da denúncia

Renato César Von Ran-
dow ressaltou a necessida-
de da instalação de uma Se-
cretaria de Planejamento no
município, além de maiores
investimentos em projetos
direcionados à criança e ao
adolescente. “A nossa preo-
cupação foi e é a instalação
destas crianças no espaço do
Poliesportivo. Não pelas cri-
anças que precisam ser so-
cializadas, mas pelo local que
é hoje. O Poliesportivo, nós
acreditamos, é para a prática do esporte e do lazer.
Nós reivindicamos para o Executivo o porquê do Poli-
esportivo? Por que não fazermos uma área específica
para abrigar estes menores infratores aonde tenha ali a
sua escola profissionalizante, os seus estudos, o acom-
panhamento com o psicólogo e outras formas mais de
reeducar e integrar estas crianças na sociedade.
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12ª Cia Ind MAT – Realiza reunião técnica com o IEF
Durante a reunião, o Comandan-

te da Unidade enfatizou a impor-
tância da realização do evento, pro-
piciando a execução de um traba-
lho coeso e afinado com o órgão
gestor da agenda, o Instituto Esta-
dual de Florestas, destacando ain-
da a relevância desse encontro para
os militares que atuam na atividade
de fiscalização ambiental, a fim de
dirimir questões conflitantes da le-
gislação, balizando as condutas
operacionais a serem empregadas.

gerência do Sr. Mário Izumi Itino,
os quais abordaram vários temas
afetos à abrangente legislação am-
biental e através de um debate ex-
tremamente proveitoso, esclarece-
ram as principais dúvidas apresen-
tadas pelos militares ambientais, no
que tange à conduta operacional no
ato da fiscalização. Dentre os as-
suntos tratados destacam-se a Lei
14.309/2002, a Lei 18.365/2009,
o Decreto 43.710/2004, o Decre-
to 6.660/2008 e outros.

zando cinquenta militares, os quais
são diretamente empregados na exe-
cução do policiamento de meio am-
biente em toda a área de atuação
da 12ª Companhia Independente de
Meio Ambiente e Trânsito, Unidade
comandada pelo Maj PM Jesimiel
Macedo da Silva.

Por parte do IEF, se fizeram pre-
sentes integrantes da Regional Cen-
tro-Sul de Barbacena e do Núcleo
do IEF de João Monlevade, sob a

Foi realizada, dia 27/10, a pri-
meira reunião técnica de nivelamen-
to entre o Instituto Estadual de Flo-
restas (IEF) e a 12ª Cia PM Ind
MAT, para discussão da legislação
ambiental e alinhamento de condu-
tas operacionais.

O evento aconteceu no auditó-
rio da Câmara Municipal de João
Monlevade e contou com a presen-
ça dos Cmts de Pelotão e de Gru-
pamento de Meio Ambiente, totali-
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Selo identificará produtos orgânicos
Os produtos orgânicos passarão a contar com um selo

nas embalagens a partir do próximo ano. Segundo o Minis-
tério da Agricultura, o selo integra o Sistema Brasileiro de
Avaliação da Conformidade Orgânica (SISOrg) e sua utili-
zação está condicionada à avaliação de conformidade do
processo produtivo. A assessoria de imprensa do ministério
informou que o identificador de produtos orgânicos foi es-
colhido por meio de consulta pública realizada no primeiro
semestre deste ano. A medida foi divulgada dia 6 no Diário
Oficial da União.

Câmara discute acesso a banda larga
A Comissão de Ciência e

Tecnologia da Câmara dos
Deputados vai realizar audiên-
cias públicas para debater os
efeitos, implicações e a viabi-
lidade técnica e financeira da
implementação do Plano Na-
cional de Banda Larga. A par-
lamentar afirma que o domí-
nio dos diferentes recursos tec-
nológicos pelo País é condição
necessária para o desenvolvi-
mento, sendo que uma das ferramentas estratégicas para
se alcançar esse patamar é a inclusão digital. As reuniões
acontecerão ainda este mês e serão realizadas em duas
etapas. Para a primeira, entre outros convidados, diretor de
Tecnologia do Banco do Brasil, José Francisco Alvarez Raya,
participará do debate.

 JOSÉ FRANCISCO ALVAREZ RAYA

RJ realiza o Viradão Esportivo 2009
A população do Rio de Janeiro poderá praticar diversas

atividades físicas no Viradão Esportivo 2009, que aconte-
ceu no dia 7 e 8 de novembro. Durante 33 horas, o proje-
to ofereceu cerca de 4,5 mil atividades em todo o estado
fluminense. As atividades são coordenadas pela Central Úni-
ca das Favelas (Cufa), com o apoio do governo, de atletas,
instituições privadas. A abertura oficial do evento foi das
(7), às 9h, com um passeio ciclístico de 20 quilômetros entre
o Leblon e o Arpoador. Foram escolhidos quatro pólos es-
portivos principais: a Lapa, no centro, o Centro Esportivo e
Cultural da Cufa, em Madureira, o Piscinão de Ramos e a
Vila Olímpica da Mangueira, na zona norte.O encerramen-
to do Viradão Esportivo foi ás 18h de domingo, nas instala-
ções montadas no Piscinão de Ramos.

Fotografia é história
Missa no sertão

A Missa do Vaquei-
ro, na cidade pernam-
bucana de Serrita, é um
evento que já entrou
para o calendário de
festas da cultura do
Nordeste. Foi sugestão
do compositor Luiz
Gonzaga, que narra em
uma de suas canções
o triste fim de um va-
queiro que era seu pri-
mo. Raimundo Jacó foi morto inocentemente a pedradas,
acusado de roubar cabeças de gado das fazendas vizinhas.
A partir de 1971, comprovada a injustiça, o padre João Câncio
passou a fazer a celebração em louvor a sua alma no ter-
ceiro domingo dos meses de julho. Hoje, é evento que se
repete em várias outras cidades do sertão, como Acari, no
Rio Grande do Norte.

Como foi – Viajei para Currais Novos para fotografar
uma das mais autênticas manifestações da culturais do se-
rão: a pega de boi no mato. Ao saber da celebração de
cerimônia idêntica à de Serrita, não tive dúvida. Estiquei a
jornada até a Fazenda Pitombeira. Ótimo. Cheguei no fim
da tarde, a tempo de alcançar os vaqueiros montados em
burros e cavalos, vestidos com gibão de couro para rezar e
cantar à frente da capelinha de barro por quase duas horas.
Orlando Brito.

Fonte: www.sponholz.arq.br

Sponholz

PF demite delegado Protógenes
A Polícia Fede-

ral demitiu  no dia 6
de novembro o de-
legado Protógenes
Queiroz da corpora-
ção. O delegado dis-
se à Folha Online
que foi avisado hoje
sobre a demissão.
Protógenes era alvo
de processos disci-
plinares dentro da PF
que apuravam sua participação em comícios. O delegado
afirmou que a corporação “aproveita sua participação em
eventos públicos para intimá-lo ou passar comunicados”.
Segundo Protógenes, a decisão foi tomada pelo diretor-
geral da PF, Luiz Fernando Correa. O motivo da demissão
foi a suposta participação num comício do candidato a pre-
feito de Poços de Caldas. Ele nega ter feito campanha no
evento. Protógenes disse que se sentiu injustiçado.

Jobim: disputa por caças está fortíssima
O ministro Nelson Jobim

(Defesa) voltou a afirmar no
dia 6 de novembro que a dis-
puta entre os fabricantes para
fornecer os aviões caça ao
Brasil “está fortíssima”. De
acordo com o ministro, o prin-
cipal objeto da polêmica entre
os fornecedores é a questão
da troca de tecnologia e des-
tacou que, neste ponto, os Es-
tados Unidos não têm antece-
dentes favoráveis. O Ministé-
rio da Defesa pretende anun-
ciar o vencedor da licitação para a compra de 36 aviões
caça até o fim do ano. A Aeronáutica ainda avalia as pro-
postas recebidas. Entre os concorrentes estão os aviões
Rafale, da francesa Dassault, os caças Super Hornet, da
norte-americana Boeing, e o Gripen NG, da empresa sueca
Saab.

Blindagem
A transparência também é zero no portal do Ministério

da Justiça: não exibe valores e a Comissão tenta “enrolar”
quando se trata de petistas.

Quem seriam estes dois personagens
Seu Emídeo e D. Luzia?

Estava construída, no interior, a Estrada D.
João VI, sem dúvida um chamariz para homem
branco, lá pela metade do séc. XIX, os homens
de espírito aventureiro e desbravador.

   Um desses homens intrépidos foi Domingos
Fernandes Lana, natural do arraial de arrepia-
dos, hoje Araponga. Autorizado como curador
dos índios da Província, atinge a cabeceira do
Mana-Assu ou Manhuaçu, e desce até o aldea-
mento dos índios PURIS. Entrosa-se com eles e
estabelece um comércio de ipecacuanha.

   Com a chegada de novos exploradores, foi-
se criando um clima de violência entre o branco
e os selvagens. Para contornar a situação, Nicá-
cio Brum da Silveira, nomeado curador dos ín-
dios de Manhuaçu, fundou, em junho de 1843, o
aldeamento dos índios no lugar hoje conhecido
por Ponte da Aldeia, entre Luisburgo e Manhua-
çu, e destinou-lhe as terras da bacia do rio São
Luís. Com isso eles se apaziguaram.

   Aí está explicada a presença desse casal de
índios, dotados de relativa cultura, que tanto nos
impressionou em nosso tempo de crianças, com
suas lendas e estórias fantásticas.

   Talvez tenham sido estes dois a única lem-
brança daquelas aldeias ali vigentes em 1843 e
que perduraram até 1923 a 25.  (As Cabeceiras
Históricas de Manhuaçu – Monsenhor José Paulo
de Araújo – Apud Manhuassu Cem Anos –
1877-1977)

VENDE-SE
Terreno de 35.000 m²
Localizado no Bairro

 Bom Jardim
(ao lado do Clube Gulozitos)

Ótimo Preço
Informações: (33)3331-8346
                       (33)9981-4940

Eu voltarei pela vontade popular
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O desmatamento na Ama-
zônia caiu pela metade de ja-
neiro a setembro, com o corte
de 2.855 km² da floresta, 54%
a menos do que no mesmo
período do ano passado, de
6.262 km². “É uma queda ex-
pressiva, consistente e conti-
nuada, que se deve a muito
trabalho”, destacou o ministro
do Meio Ambiente, Carlos
Minc, ao comentar os dados
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais.

Somente em setembro, o
sistema de Detecção de Des-
matamento em Tempo Real
(Deter) registrou 400 km² des-
matados, contra 587 km² do
mesmo mês em 2008, uma
queda de 32%. É o menor ín-
dice registrado pelo sistema
desde 2004.

Segundo o ministro, os
números reforçam a previ-
são de que em 2009 será
registrado o menor desma-
tamento dos últimos vinte
anos, com índice abaixo de
9 mil km². Até agora o me-
nor nível registrado foi em
1991, com 11.100 km².

O Mato Grosso foi o esta-
do que registrou a maior área
desmatada, com 134 km²,
seguido do Pará (133 km²) e
Rondônia (71 km²). Dos nove
estados da Amazônia Legal,
apenas Acre, Pará e Roraima
registraram alta no desma-
tamento. Os outros estados
tiveram queda acentuada.
Apesar de liderar o ranking,
em setembro, o Mato Gros-
so registrou queda de 38%
em relação ao ano passa-

do. O Maranhão teve a
maior redução (86%).

A redução nos índices é
resultado do trabalho de inteli-
gência da Comissão Intermi-
nisterial de Combate aos Cri-
mes e Infrações Ambientais
(Ciccia) e das alternativas sus-
tentáveis de produção que
estão sendo implementadas
na Amazônia por meio da
Operação Arco Verde.

Universidade abrirá 1,6 mil
vagas no interior da Amazônia

A região amazônica já
pode contar com uma nova
instituição pública de educa-
ção superior. Foi sancionado
na última quinta-feira (5), o
projeto de lei que cria a Uni-
versidade Federal do Oeste do
Pará (Ufopa), com sede em
Santarém (PA). Serão ofereci-
das 1,6 mil vagas para os cur-
sos de engenharia florestal,
sistema de informação, direi-
to, licenciatura em letras, pe-
dagogia, física, matemática e
biologia. Esta é a 12ª nova uni-
versidade federal criada no
País nos últimos sete anos.

“O Brasil está se preocu-
pando cada vez mais com o

desenvolvimento sustentável
da Amazônia”, afirmou o pre-
sidente da República em exer-
cício, José Alencar. Voltada
para a integração amazônica,
a instituição surge a partir de
unidades das universidades
federais do Pará (UFPA) e
Rural da Amazônia (Ufra). Será
a primeira universidade públi-
ca com sede no interior da
Amazônia. Santarém fica a
1.384 km de Belém.

A partir do próximo ano,
serão abertos cursos em áre-
as do conhecimento relacio-
nadas às vocações regionais.
“Esta universidade já nasce
com os olhos voltados para o
século 21 e talvez até para o
século 22, porque tem cursos
voltados para a biodiversida-
de, águas e arranjos produti-
vos locais”, ressaltou o minis-
tro da Educação, Fernando
Haddad.

Os cursos de graduação
e pós-graduação oferecidos
pela UFPA no campus de
Santarém e nos núcleos de
Óbidos, Oriximiná e Itaituba e
pela Ufra na unidade descen-
tralizada do Tapajós

Desmatamento diminui na
floresta Amazônica

nha que a palavra crimina-
lidade e violência, não fa-
zem parte do dia a dia do
vocabulário “minerês”.

A proximidade com o
Estado do Rio de Janeiro
traz ao sul de Minas vários
turistas que vem ao interi-
or mineiro em busca de di-
versão, aventura e desco-
brem mais um real sentido
no plural da expressão
dada ao Rio de  “cidade
maravilhosa”; isso pode ser
ilustrado pelo exemplo do
município de Cristina que
possui dez mil habitantes,
conhecida nacionalmente
pelas fábricas de equipa-
mento de segurança e in-
ternamente pelo alto pa-
drão de qualidade de vida.
Não são em todos lugares
no planeta que se encon-
tram uma cachoeira muito
próxima do centro da ci-
dade, sendo possível visi-
tá-la a qualquer hora do dia
sem pensar em ladrão ou
qualquer tipo de criminali-
dade.

Um lugar cercado de
montanhas onde o crime e
a violência são assuntos
fora do comum, pode ser
certamente descrito como
um encanto brasileiro.

Texto e fotos:
Laércio Guidio

Fotos:
01 - Cachoeira próxima

área central de Cristina-
MG

02 - Catedral de Bam-
bu no Parque das Águas

Cada canto um encanto

Bambu, o Centro Hidrote-
rápico, andar de pedalinho
e apreciar a natureza. É
possível fazer um tour por
São Lourenço de charrete
e conhecer cada ponto tu-
rístico do local que já ser-
viu de cenário para várias
obras de sucesso da ficção
como a novela “Chocolate
com Pimenta”.

Andar pelo sul de Mi-
nas Gerais é mergulhar  na
história, municípios peque-
nos e hospitaleiros. A be-
leza natural se mescla com
a receptividade do povo, é
muito fácil viajar por cida-
des como:  Pouso Alegre,
Santa Rita do Sapucaí, Pi-
ranguinho (capital nacional
do pé de moleque), Itaju-
bá, Maria da Fé, Cristina,
Carmem de Minas, Lam-
bari, São Lourenço, Sole-
dade de Minas, Caxambu,
Baependi e divertir-se mui-
to. A tranqüilidade é tama-

Belezas naturais e tran-
quilidade atraem turistas ao
sul de MG. Aos que acham
que Minas Gerais se resu-
me na culinária, está  ligei-
ramente enganado, sem
ignorar a boa comida mi-
neira, e a diversidade de
queijos, doces e tudo que
diz respeito aos agrados do
paladar, Minas Gerais é
uma surpreendente rota
turística, bem representa-
da por sua região sul, que
tem um simples e vital atra-
tivo que a coloca em des-
taque: a água.

Não somente pela pro-
eminência natural de  seus
rios e cachoeiras, mas tam-
bém  mencionando um de-
talhe curioso com a bebida
mais popular e antiga do
mundo. Quem acha que
água é tudo igual certa-
mente nunca visitou o mu-
nicípio de São Lourenço,
única cidade no mundo que
concentra sete tipos dife-
rentes de água, cada uma
com um “sabor”, no Par-
que da Águas é possível
provar todos os tipos, a ori-
gem é a mesma, tudo vem
diretamente da natureza e
fica a cargo dela a varie-
dade dos gostos e dos be-
nefícios que elas proporci-
onam, pois também são
medicinais.

O parque concentra vá-
rias atrações de passeio
que entretém o turista por
horas, vale a pena visitar
e conhecer a Catedral de

1

2
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CAMPEONATO MUNICIPAL DE FUTEBOL 2009
FINAL: CARNEIRÓIDES 03 X 01 CFC - MANHUAÇU. Gols: CARNEIRÓIDES: Rafael, Renazinho e Breno. CFC-MANHUAÇU: Marcelo Calazans.

EQUIPE CAMPEÃ: CARNEIRÓIDES
Atletas: Renato, Diego, Marcos Antônio, Lucas, Rafael, Carlos José, Jairo, Nicode-

mos, Tolete, Edmilson, Renan, Jhonathan, Devanir, Fabricinho, Marcio (Maça) e Breno.
Comissão Técnica: Juninho (técnico) e Silas (Aux. Técnico)
ARTILHEIRO: Diego José: 09 gols (Ponte da Aldeia)
JOGADOR DESTAQUE: Tolete (Carneiróides)

EQUIPE VICE-CAMPEÃ: CFC-MANHUAÇU
Atletas: Wendel, Cleiton, Helder, Marcelo, Adriano, Bruno,

Denis, José Ronaldo, Edwaldo, Eleandro, Gilmar, Lucielson,
Giovani, Lauciérico, Leonardo Carlos e Leonardo Moura.

Comissão Técnica: Gordo e Coquita Agildo Soares Dutra  - Secretário de Esportes

CAMPEONATO DISTRITAL - Equipe Campeã: VILA NOVA – IBÉRIA

                                 Equipe Guia Trabalhista
Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercí-

cio do trabalho a serviço da empresa, com o segu-
rado empregado, trabalhador avulso, médico resi-
dente, bem como com o segurado especial, no exer-
cício de suas atividades, provocando lesão corpo-
ral ou perturbação funcional que cause a morte, a
perda ou redução, temporária ou permanente, da
capacidade para o trabalho. O acidente do trabalho

Acidente do trabalho - Conceito e caracterização
será caracterizado tecnicamente pela perícia médi-
ca do INSS, mediante a identificação do nexo entre o
trabalho e o agravo. Considera-se estabelecido o nexo
entre o trabalho e o agravo quando se verificar nexo
técnico epidemiológico entre a atividade da empresa
e a entidade mórbida motivadora da incapacidade,
elencada na Classificação Internacional de Doenças
(CID).  Considera-se agravo para fins de caracteri-
zação técnica pela perícia médica do INSS a lesão,

doença, transtorno de saúde, distúrbio, disfunção ou
síndrome de evolução aguda, subaguda ou crônica,
de natureza clínica ou subclínica, inclusive morte, in-
dependentemente do tempo de latência.  Reconheci-
dos pela perícia médica do INSS a incapacidade para
o trabalho e o nexo entre o trabalho e o agravo, serão
devidas as prestações acidentárias a que o benefici-
ário tenha direito, caso contrário, não serão devidas
as prestações.

CAMPEONATO DE BAIRROS - Equipe Campeã: SANTANA
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POLÍCIA

População revoltada
entrou em confronto com
a polícia em Ibatiba ES.

Moradores queimaram
ônibus e apedrejaram
viaturas.Houve quebra-
quebra e a polícia reagiu
com tiros. Nos confrontos
em Ibatiba, 13 pessoas fo-
ram detidas.

Um menino de 11 anos
morreu após ser baleado
dentro de uma loja de do-
ces em Ibatiba (ES), na
madrugada de sexta-feira
(30). A criança foi atingi-

Cachoeiro de Itapemi-
rim – Mais um caso de vi-
olência contra a mulher foi
registrado  em Cachoeiro
de Itapemirim. Desta vez,
duas mulheres são acusa-
das de agressão e seques-
tro. O crime ocorreu pela
manhã e as duas foram
presas no início da tarde
pela Polícia Militar.

   A promotora de ven-
das Rosemery Miranda
Guimarães, 37 anos, resi-
dente no bairro União, e a
babá Márcia Moraes Ta-
vares da Silva, 31 anos,
residente no bairro Paraí-
so, sequestraram e espan-
caram a empregada do-
méstica Graziane Martins
de Lima, 28 anos, residen-
te no bairro União. As
acusadas seguiram a víti-
ma quando a mesma ia
par o trabalho colocaram-

vernador Valadares. Ele
contou que viu o Corolla
MPH 8796/Muriaé trafe-
gando em sentido contrá-
rio, na contramão, fazen-
do uma ultrapassagem.
“Tentei desviar, jogando o
ônibus para o acostamen-
to. O Corolla ainda atin-
giu a lateral do veiculo e
aí não tive como evitar
que saísse da pista”, con-
tou aos agentes da Poli-
cia Rodoviária Federal. O
ônibus capotou por uns 20
metros numa ribanceira e
parou com as rodas vira-
das para cima. Uma ár-
vore impediu que ele ro-
lasse mais uma vez e atin-
gisse um pequeno ribeirão.

Promotora de vendas sequestra
e espanca ex-empregada

na no carro e seguiram
para Alegre e próximo ao
lixão  retiraram a vítima de
dentro do veículo e a es-
pancaram com chutes e
pontapés. A acusada, que
dizia a todo o momento
que iria matar a vítima, foi
surpreendida por catado-
res de lixo que estavam no
local e viram a agressão,
as acusadas fugiram dei-
xando a vítima no chão e
os catadores acionaram a
polícia que foram até o lo-
cal. A vítima foi conduzi-
da á delegacia foi ouvida
pelo delegado Sebastião
Silva Borges que fez con-
tato com a polícia de Ca-
choeiro de Itapemirim,
que com as informações
localizou as duas acusadas
na Avenida Francisco La-
cerda de Aguiar, próximo
a um posto de gasolina.

da por um tiro disparado
por um policial militar.

Segundo a polícia, o
dono da loja de doces li-
gou para a PM e disse que
o estabelecimento estava
sendo assaltado. O garo-
to estava acompanhado
pelo irmão, de 14 anos.

Segundo a polícia, a
participação de outras
pessoas no assalto está
sendo investigada. O poli-
cial acusado de atirar no
menino está preso, e a
arma dele foi apreendida.

Menino de 11 anos morre
baleado em Ibatiba

Ônibus capota depois de batida
com Corolla na BR-116

Um ônibus da Viação
São Geraldo capotou na
madrugada de quinta, 05,
no km 578 da BR-116, pró-
ximo a São Pedro do Avaí.
O veículo saiu da pista de-
pois de ser atingido por
uma Toyota Corolla que
viajava no sentido contrá-
rio e fazia uma ultrapassa-
gem. Oito passageiros e os
motoristas dos dois veícu-
los foram atendidos pelo
Corpo de Bombeiros com
lesões leves e escoriações.

   O ônibus saiu de Fei-
ra de Santana (BA) e se
dirigia a Campinas (SP). O
motorista Aldo Teodoro
Guimarães Filho, 44 anos,
assumiu a direção em Go-

A figura de
uma porta é ex-
tremamente co-
nhecida.  Ela
existe para inter-
ligar pessoas e
espaços, para
oferecer segu-
rança e, porque
não dizer, ela ser-
ve para embele-
zar. Já imaginaram uma
casa sem portas? Isso é
quase que impossível.
Há portas de vários ta-
manhos, modelos e fei-
tas de vários materiais.
O ser humano está dia-
riamente entrando e sa-
indo, abrindo e fechando
várias portas.

Jesus disse certa vez
que Ele á porta das ove-
lhas (João 10 .1-10). Po-
rém, ao falar da entrada
na eternidade Ele afirmou
que a porta é estreita e
apertado é o caminho.
Esta porta estreita é aque-
la que conduz para vida e
são poucos os que acer-
tam por ela (Mateus 7.13-
14). Se Deus é amor e
este amor é tão largo, alto
e profundo, porque Jesus
disse que a porta é es-
treita? Será isto uma
injustiça do Senhor?
Existem algumas ra-
zões que podem ser aqui
apresentadas para  refle-
xão sobre a realidade e a
importância da porta es-
treita para salvação.

Primeiramente ela é
estreita para simbolizar
que entrará um de cada
vez. Isso quer dizer que o
Senhor, que conhece a
cada um individualmente,
vai tratar de cada um de
modo personalizado. Ele
conhece quem nós somos,
tudo o que fizemos e o que
deixamos de fazer.  Todas
as obras serão trazidas à
tona no juízo final (Eclesi-
astes 12 .14). Realmen-
te a responsabilidade é
individual e Deus trata-
rá de cada um de modo
diretivo. Cada um dará
conta de seus atos ao
Senhor e será julgado pelo
Senhor (Romanos 14.12).
Ninguém escapará deste
juízo personalizado no dia
final.

Em segundo lugar a
porta é estreita para im-
pedir a passagem de coi-
sas deste mundo. Nada
desta vida entrará lá na
glória. Por isso somos de-
safiados a uma vida sem
apego exagerado as coi-

sas materiais,
pois nada desta
vida entrará no
Reino de Deus,
por isso a porta
é estreita. O jo-
vem rico saiu
triste da presen-
ça de Jesus por-
que não se des-
ligou daquilo que

era material. A ideia é
aquela de perder tudo para
entrar na glória eterna (Lu-
cas 17.33 e Filipenses 3.8-
11). Vale a pena viver sem
preocupação ou ansieda-
de por causa daquilo que
é material, pois nada des-
ta vida se levará para
eternidade. Alguém disse
certa vez numa de suas
mensagens: “eu nunca vi
um caminhão de mudan-
ças acompanhar enterro”.

Finalmente, a terceira
razão pela qual a porta é
estreita é porque só se
passa por ela de modo
humilde. Só quem estiver
de joelhos,  se humilhar, se
curvar e se render aos pés
de Jesus entrará no Reino
eterno. Nenhum altivo,
orgulhoso e cheio de em-
páfia transporá essa por-
ta. Somente quem estiver
contrito de espírito e esti-
ver vivendo de modo hu-
milde passará pela porta
estreita.  O próprio Cristo
revelou total humildade e
é possível relembrar a vez
em que tomou a bacia e a
água e passou a lavar os
pés de seus discípulos. Os
que se humilham serão
exaltados. A humildade é
uma das mais importan-
tes virtudes do cristia-
nismo.  Santo Agostinho
escreveu assim sobre o
paradoxo entre o orgu-
lho e a humildade: “Foi
o orgulho que transformou
anjos em demônios, mas é
a humildade que faz de
homens anjos”.

Lembremos do ensino
bíblico da carta aos He-
breus “esforcemo-nos,
pois, por entrar naquele
descanso...” (Hebreus
4.lla). Uma vez salvos
pela graça do Pai revela-
da em Cristo Jesus, viva-
mos de tal modo que
possamos entrar na gló-
ria através da porta es-
treita. Qualquer outra
tentativa será em vão.
Não há atalhos para se
chegar ao céu.  Você tem
certeza que um dia che-
gará à glória eterna pela
porta estreita?

Porta estreita

CANTINHO DE FÉ
Rev. Anderson Sather

Pastor da Igreja
Presbiteriana de Manhuaçu

Pelotão de Ipanema,
neta de Geraldo Florin-
do se encontrava de fol-
ga e em trajes civis viu
a possibilidade de se
aproximar, mas o autor
tentou rendê-la, perce-
bendo que a arma não
era real entrou em luta
corporal com o autor e
com a ajuda do avô e po-
pulares consegui domi-
ná-lo.

Em seguida a equipe
da PM comandada pelo
Tenente Reis assumiu a
ocorrência e negociando
com o sequestrador con-
seguiu que o mesmo os
levasse ao local onde se
encontrava a professora.

O autor foi preso em
flagrante delito e condu-
zido a Delegacia sendo
autuado pelo Delegado
Civil Dr. Diógenes.

No dia 20 de outubro
de 2009, por volta das
12h30min um indivíduo
chamado Arlindo, 22, re-
sidente em Ocidente, Dis-
trito de Mutum, portando
um objeto similar a arma
de fogo, adentrou uma
sala de aula da Escola
Estadual Francisco Car-
los Hubner, localizada no
Himalaia, município de
Mutum, próximo ao Dis-
trito do Prata de Lajinha
e obrigou a professora
Fátima, que lecionava no
momento, a acompanhá-
lo. Ao sair da escola, au-
tor deixou recado para o
marido de Fátima que ele
teria até as 16:00h para
pagar o resgate no valor
de R$15.00,00 (quinze mil
reais). Na fuga ameaçou
outro professor de nome
Kenerson e apropriou-se
de sua motocicleta obri-
gando a refém a condu-
zi-lo, devido as chuvas e
a estrada de barro caíram
o autor apoderou-se de
uma carroça de proprie-
dade do Sr. Geraldo Flo-
rindo, abandonando-a
logo a frente.

A soldado da Polícia
Militar Eliziana, lotada no

Professora é sequestrada
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